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ABSTRACT 
Objective: to describe the experience with students of a state school, after broadcasting a program on self-
medication through a web radio with active participation of youth. Methodology: it is a descriptive study of 
the experience report type, from the Web Care in Childhood and Youth extension project at the Schools of 

the Federal University of Piauí, developed in the city of Picos with students from the ninth year of a public 
school. It was approved by the Research Ethics Committee of the State University of Ceará with the report 
11043817-5. Results: with the development of the activity was verified that there was a great use with the 
influence of educational improvements on self-medication, a relevant topic for human health, involving the 
technology of Web Radio. There was the active participation of students with learning on the topic and the 
most frequent doubts were related to the consequences (50%). Conclusion: the meeting at the school proved 
to be a constructive learning day, where the participating students had the opportunity to clarify their doubts 
about the topic under discussion and the transmission of information by technological resources proved to be 
a need for promotional activities on the subject thematic. 
Descriptors: Self-medication. Technology. Health education. Youth. 
RESUMO 
Objetivo: descrever a experiência com alunos de uma escola estadual, após transmissão de um programa 
sobre automedicação por meio de uma web rádio com participação ativa da juventude. Metodologia: estudo 
descritivo do tipo relato de experiência, do projeto de extensão Web Cuidado em Infância e Juventude nas 
Escolas da Universidade Federal do Piauí, desenvolvido na cidade de Picos com alunos do nono ano de uma 
escola pública. Obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará com o 
parecer 11043817-5. Resultados: com o desenvolvimento da atividade foi verificado um grande 
aproveitamento com influência de melhorias educacionais sobre automedicação, um tema relevante para a 

saúde humana, envolvendo a tecnologia da Web Rádio. Teve a participação ativa dos alunos com aprendizado 
sobre o tema e as dúvidas mais frequentes foram relativas às consequências (50%). Conclusão: o encontro na 
escola mostrou-se um dia construtivo de aprendizagem, onde os alunos participantes tiveram a oportunidade 
de tirarem suas dúvidas sobre o tema em discussão e a transmissão de informações por recursos tecnológicos 
mostrou-se uma necessidade de atividades de promoção sobre a temática. 
Descritores: Automedicação. Tecnologia. Educação em saúde. Juventude. 
RESUMEN 
Objetivo: describir la experiencia con estudiantes de una escuela estatal, después de transmitir un programa 
sobre automedicación a través de una radio web con participación activa de los jóvenes. Metodología: estudio 
descriptivo del tipo de informe de experiencia, del proyecto de extensión Web Care in Childhood and Youth 
en las Escuelas de la Universidad Federal de Piauí, desarrollado en la ciudad de Picos con estudiantes del 
noveno año de una escuela pública. Fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación de la Universidad 
Estatal de Ceará con el informe 11043817-5. Resultados: con el desarrollo de la actividad, hubo un gran uso 
con la influencia de las mejoras educativas en la automedicación, un tema relevante para la salud humana, 
que involucra la tecnología de Radio Web. Hubo una participación activa de los estudiantes con el aprendizaje 
sobre el tema y las dudas más frecuentes se relacionaron con las consecuencias (50%). Conclusión: la reunión 
en la escuela resultó ser un día de aprendizaje constructivo, donde los estudiantes participantes tuvieron la 
oportunidad de aclarar sus dudas sobre el tema en discusión y la transmisión de información por recursos 

tecnológicos demostró ser una necesidad de actividades de promoción sobre el tema. 
Descriptores: Automedicación. Tecnología. Educación en salud. Juventud. 
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INTRODUÇÃO 

A Automedicação é compreendida como uma 

prática em que as pessoas tomam a iniciativa de 

consumir fármacos sem a prescrição ou orientação de 

profissional habilitado(1) e havendo uma procura de 

fármacos que melhore a tranquilidade e controle de 

problemas de saúde acaba ocorrendo o uso 

inadequado que gera efeitos prejudiciais para o 

indivíduo(2).Portanto, representa um problema de 

saúde. 

Assim, mesmo os medicamentos sendo muitas 

vezes fundamentais no cuidado com a saúde e 

eficazes no tratamento de diversas patologias, 

segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 50% 

de todos os medicamentos são prescritos e 

distribuídos de forma incorreta(3). 

Tendo-se a ideia do benefício, é observada a 

naturalidade e a frequência em que a automedicação 

está inserida na realidade das vidas das pessoas e 

baseando-se nas necessidades de soluções quase 

sempre imediatas devido à aceleração causada pela 

vida contemporânea, à questão de saúde seja ela 

adquira ou reencontrada através de medicamentos 

torna-se a ser um novo bem de consumo(4). 

Nesse contexto, necessita-se que sejam abordados 

assuntos referentes a essa temática com a 

população, incluindo as juventudes escolares, e para 

isso, existem recursos facilitadores com a utilização 

de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) que vem sendo muito utilizados no dia-dia 

populacional, tanto como métodos facilitadores da 

saúde, como de aprendizagem. 

O setor educacional atual de jovens tem tido 

diversas modificações com inovações tecnológicas, 

que influenciam na aprendizagem e na saúde 

contribuindo na construção conjunta(5). As TDIC na 

educação vêm assumindo papel fundamental, tendo 

como importante meta a utilização de conteúdos 

disponíveis no ambiente virtual(6). Além disso, as 

TDIC são itens relevantes e que são existentes 

também, no setor da saúde(7), incluindo a 

enfermagem que além se usarem na transmissão de 

saberes, fazem uso também nas unidades de saúde. 

Este estudo tem como objetivo descrever a 

experiência com alunos de uma escola estadual, após 

transmissão de um programa sobre automedicação 

por meio de uma web rádio com participação ativa 

da juventude. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 

experiência com abordagem mista do projeto de 

extensão Web Cuidado em Infância e Juventude nas 

Escolas (WEB CIJE) da Universidade Federal do Piauí. 

Um estudo descritivo é aquele que descreve 

características de certa população ou fenômeno ou 

relações(8). 

O projeto WEB CIJE envolve atividades inovadoras 

de ensino e aprendizado com o uso de tecnologias, 

melhorando e expandindo saberes com alunos de 

rede pública do munícipio de Picos-PI. 

As atividades eram realizadas às quartas-feiras 

com a mobilização de escolares com a transmissão do 

Programa em Sintonia com a Saúde do Laboratório de 

Práticas Coletivas em Saúde (LAPRAC) da 

Universidade Estadual do Ceará (UECE), com a 

transmissão da Web Rádio da Associação dos Jovens 

do Irajá (Web Rádio AJIR) e diálogos sobre temáticas 

de educação em saúde. Contou-se com o auxilio de 

acadêmicos de enfermagem, integrantes do projeto, 

estes foram previamente treinados para desenvolver 

atividades de promoção a saúde coletiva. 

A população do estudo foi composta por 18 alunos 

do nono ano do ensino fundamental de uma escola 

estadual do Piauí e a experiência se deu por meio do 

programa transmitido pela Web Rádio AJIR sobre 

automedicação, onde a coleta de dados se deu 

através de perguntas realizadas pelos escolares e a 

análise foram feitas de forma descritiva e medidas de 

proporção.  

Na atividade foram seguidos os seguintes 

procedimentos: 1. Integrantes (acadêmicos de 

enfermagem) do projeto WEB CIJE se reuniram com 

os alunos; 2. A Web Rádio AJIR foi sintonizada no 

endereço www.ajir.com.br; 3. ‘Às 16h (oficial de 

Brasília) o programa foi iniciado diretamente de 

Fortaleza (capital do Ceará); 4. Os alunos foram 

estimulados a tirarem suas dúvidas por meio de 

perguntas.  

Este estudo obteve aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa da UECE com o número do parecer 

11043817-5 e apos leitura do termo, os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido conforme normas do referido comitê.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os integrantes do projeto WEB CIJE se reuniram 

com os jovens da escola pública participante, onde 

explicaram e debateram a temática que seria exibida 

e os procedimentos do desenvolvimento do 

programa. A seguir a Web Rádio AJIR foi sintonizada 

na internet e o programa iniciou com uma pergunta 

chamada de âncora, que serviu para nortear o 

diálogo entre os alunos, e assim, puderam fazer suas 

perguntas sobre as principais dúvidas referentes à 

automedicação que foram enviadas por meio de um 

software de comunicação, pelo o celular, para que os 

profissionais na área respondessem na Web Rádio 

AJIR, ao vivo e direto de Fortaleza, foi possível 

observar que tinha alunos entusiasmados com a 

tecnologia da rádio e que fizeram perguntas com as 

mesmas dúvidas e perguntas iguais como as 

perguntas de número 1 e 2(FIGURA 1). 

Os acadêmicos de enfermagem de enfermagem, 

mediadores da transmissão educativa demonstraram 

satisfação com o desenvolvimento da atividade e as 

descobertas dos alunos, foi visto um grande 

aproveitamento com influência de melhorias 

educacionais sobre automedicação, um tema 

relevante para a saúde humana, envolvendo a 

tecnologia da Web Rádio. 

Com as participações ativas dos alunos foi possível 

observar as perguntas realizadas pelos mesmos, 

foram verificadas dúvidas significativas em que as 

consequências da automedicação tiveram-se um 

domínio de frequência de 50 % como mostra o gráfico 

1. 

https://doi.org/10.26694/reufpi.v9i0.9818
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Figura 1- Principais dúvidas dos alunos sobre a temática automedicação. Picos, PI, 2019. 

 Perguntas feitas pelos jovens escolares participantes do programa 

1 O que significa automedicação? 

2 O que é automedicação? 

3 Quais as consequências que a automedicação pode causar? 

4 Quais as alterações o organismo pode ter? 

5 Os medicamentos para depressão deixa a pessoa mais lenta? 

6 Quais os problemas que a automedicação trás para a nossa saúde? 

7 O que a automedicação pode causar? 

8 A automedicação pode causar doenças, se sim quais? 

9 Quais os principais problemas da automedicação? 

1

0 

Por que tem medicamento que não faz efeito? 

1

1 

Quais os medicamentos mais prejudiciais? 

1

2 

É correto tomar medicamento sem orientação médica? 

1

3 

Se remédio faz mal, porque tem pessoas que tomam vários ao dia, mesmo com orientação 

médica? 

1

4 

Por que a automedicação é mais comum nos jovens? 

Fonte: dados da pesquisa, 2019. 

 

Gráfico 1- Frequências das perguntas feitas pelos alunos referente à automedicação. Picos, PI, 2019. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

O projeto de extensão WEB CIJE faz uso de 

atividades pedagógicas com o auxilio das TDIC como 

uma forma diferente de transmitir informações por 

meio de debates com adolescentes escolares com 

temas relacionados à saúde, como a automedicação, 

o que se torna uma maneira de interação mais 

prática e atual e que despertou um entusiasmo maior 

na população observada.  

Podemos justificar esse fato, ao meio utilizado, 

pois é compreendido que as TDIC possibilitam 

métodos inovadores que ajudam em um processo 

educacional mais participativo e com alunos mais 

ativos na construção de saberes(9). E, portanto, tem 

sido utilizado no Brasil com bastante satisfação entre 

os usuários. 

Nesse estudo utilizou-se a web rádio como meio 

de transmissão de conhecimentos sobre 

automedicação em adolescentes. Segundo o 

ministério da Justiça do Brasil, os adolescentes com 

idades de 12 a 18 anos são grupos vulneráveis a 

exposição de medicamentos(10).  

A automedicação pode trazer resoluções com 

alívios de sintomas que gera a ideia de não buscar 

atendimento médico(11) e o uso inadequado desta 

prática pode resultar em problemas de saúde mais 

graves(12). Assim, este tema precisa ser abordado com 

os diversos públicos, inclusive a juventude, pois estes 

podem disseminar as informações entre a 

comunidade no qual estão inseridos. 

Nesse estudo teve as consequências da 

automedicação como principais dúvidas. E se faz 

pertinente destacar que Para Cunha e Leão (2019) a 

ingestão de medicamentos sem prescrição de 

profissional habilitado pode desencadear problemas 

graves a saúde, uma vez que pode agravar o quadro 

clínico(13). Além disso, a automedicação pode trazer 

consequências graves como, por exemplo, elevação 

de resistência bacteriana, hemorragia, alergia, 

intoxicação, mascaramento de doenças, dentre 

outros(14). Sendo por este motivo importante que 

mais estudos de intervenção como este ocorra para 

que os riscos da automedicação sem minimizados por 

meio da informação e discussão coletiva.  
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CONCLUSÃO 

O uso da Web rádio AJIR foi um meio inovador de 

levar informações ao público adolescente e que com 

base nos resultados encontrados mostra-se a 

necessidade de promoção de atividades como estas 

que abordem o uso adequado de medicamentos. 

Os encontros na escola mostraram-se como meios 

construtivos de aprendizagem e partilha de saberes 

entre todos os envolvidos, onde em especial os 

alunos eles tiveram a oportunidade de tirarem suas 

dúvidas sobre o tema automedicação. Foi visto uma 

boa participação com séries de perguntas 

principalmente relacionadas às consequências do 

consumo medicamentoso sem prescrição médica. 
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